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DESPESA EM I&D E Nº DE INVESTIGADORES EM 2008 EM PORTUGAL 

Súmula dos dados do Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, IPCTN 2008 

 

I ς DESPESA EM I&D 

1. Despesa total: 
 

¶ Em 2008 a despesa em I&D nacional é de 2.585 MEuros, quando em 2007 era de 1.973 

MEuros, o que representa um aumento de cerca de 31% a preços correntes. 

¶ A despesa em I&D nacional foi de 1,55% do PIB em 2008 (enquanto era de 1,21% do 

PIB em 2007). 

 

2. Despesa pelos sectores Empresas e Instituições (Estado, Ensino Superior e Instituições 

privadas sem fins lucrativos): 
 

¶ O sector das empresas é o sector com maior despesa em I&D no total, com cerca de 
1.295 MEuros em 2008 (era 1.010 MEuros em 2007), representando metade da 
despesa nacional total em I&D. 

¶ O conjunto dos sectores do Ensino Superior e das Instituições Privadas sem fins 
lucrativos representa cerca de 1.101 MEuros em 2008 (era 777 MEuros em 2007), 
representando 43% da despesa nacional total em I&D. 

¶ Em 2008, a despesa das empresas em I&D atingiu 0,78% do PIB. 

 

 

Figura 1 - Despesa em I&D em percentagem do PIB (1982 a 2008) 

 Notas: O sector Instituições inclui todas as unidades enquadradas nos seguintes sectores de execução: Estado; Ensino Superior e 

Instituições Privadas sem Fins Lucrativos.  

Fonte: GPEARI / MCTES - Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais / Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN). 
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II ς RECURSOS HUMANOS EM INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

1. Investigadores 

¶ O número total de investigadores aumentou para 40.408 em 2008, quando medido em 

ETI (equivalente a tempo integral), incluindo 44% de mulheres, uma das maiores 

percentagens na Europa. 

¶ O número de investigadores no sistema de I&D ultrapassou os 75.000 investigadores 

(representam 40.408 investigadores ETI), sendo cerca de 43% mulheres, uma das 

percentagens mais elevadas na UE. Entre 2007 e 2008, o número de investigadores, 

cresceu 46%, tendo praticamente duplicado desde 2005. O número de investigadores 

estrangeiros praticamente duplicou desde 2005, atingindo os 4.015 investigadores em 

2008 (48% nacionais de países da União Europeia). 

¶ O Ensino Superior e as Instituições Privadas sem fins lucrativos continuam, em 

conjunto, a representar a maior percentagem de investigadores em ETI no total, com 

cerca de 67%. O total de investigadores nestes sectores atingiu 26.894 em 2008, 

quando medido em ETI.  

¶ O número de investigadores nas empresas aumentou 22% entre 2007 e 2008, de 8.477 

para 10.312, quando medido em ETI. As empresas continuam a ser o segundo sector 

com mais investigadores, com cerca de 26% dos investigadores em ETI. 

 

Figura 2 ς Número de investigadores por sector (1982 a 2008) 

 

Notas: IPFSLs: Instituições Privadas sem Fins Lucrativos. 

Fonte: GPEARI / MCTES - Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais / Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN). 
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Figura 3 ς Número de total de investigadores e em equivalente a tempo integral, 2005 a 2008 

 
Fonte: GPEARI / MCTES - Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais / Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN). 
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III - COMPARAÇÕES INTERNACIONAIS  

 

1. Despesa em I&D total por país 
 

¶ Em 2008, a despesa total de I&D em Portugal (1,55% do PIB) ultrapassa os níveis da 

Irlanda (1,31% do PIB) e de Espanha (1,27% do PIB) em 2007. 

 
 

Figura 4 ς Despesa em I&D em pecentagem do PIB por país, 2007 

 Nota: Dados referentes a 2007 ou último ano disponível (em Portugal, dados de 2005, 2007 e 2008). 

Fonte: MSTI 2009, OCDE. Portugal: Portugal: GPEARI / MCTES - Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações 

Internacionais / Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional 

(IPCTN). 
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2. Investigadores em percentagem da população activa por país 

 

¶ O número total de investigadores em Portugal atingiu pela primeira vez 7,2 

investigadores por permilagem da população activa, quando em 2007 esse número era 

cerca de 6,7҉ ǎŜ ŀǇƭƛŎŀŘŀ ŀ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀ ǊŜǾƛǎǘŀ e usada pela primeira vez na 

operação de 2008.  

 
 

 

Figura 5 ς Número total de investigadores (ETI) em permilagem da população activa,  

no último ano disponível 

 Nota: Dados referentes a 2007, ou último ano disponível. Em Portugal, dados relativos a 2008. 

Fontes: MSTI-2009, OCDE. Portugal: GPEARI / MCTES - Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações 

Internacionais / Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional 

(IPCTN). 
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3. Número de publicações científicas por país  

 

¶ Portugal foi um dos países da União Europeia onde a produção científica mais cresceu 

nos últimos 5 anos, cerca de 88%, passando de 373 para 703 publicações por milhão 

de habitantes. 

 

 

Figura 6 ς Número de publicações por país (2004 e 2008) 

 Fontes: GPEARI - Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais / Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior.  
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IV ς OUTROS INDICADORES DE CAPACITAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

1. Nº de patentes registadas no EPO e USPTO 

¶ O número de patentes Portuguesas publicadas no Gabinete Europeu de 
Patentes (EPO) mais que triplicou face a 2004, enquanto o número de patentes 
registadas no Gabinete Norte-americano (USPTO) quadruplicou;  

 

Tabela 1 ς Número de patentes publicadas no EPO e registadas no USPTO. 

Nº de patentes 2004 2008 

EPO (publicadas) 25 86 

USPTO (registadas) 7 27 

Fontes: European Patent Office (EPO) - esp@cenet; United States Patent and Trademark Office (USPTO). 

 

 
2. Número de novos doutoramentos por ano 

 

¶ Foram registados em 2008 cerca de 1.500 novos doutoramentos, 

representando um aumento de cerca de 50% face a 2003, com 51% desses 

doutoramentos realizados por mulheres. 

 

Figura 7 ς Novos doutoramentos realizados ou reconhecidos por universidades portuguesas 
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Fonte: GPEARI - Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais / Ministério da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior.  
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¶ Foram identificados cerca de 4,5 novos doutoramentos nas áreas de ciência e 
engenharia em cada dez mil habitantes entre os 25-34 anos, tendo-se atingindo 
a média europeia neste indicador. 

 

 

Tabela 2 ς Doutoramentos em Ciência e Tecnologia por 1 000 habitantes entre os 25 e os 34 anos 

    

 
Total de 

doutoramentos 

Doutoramentos em 

C&T 

Doutoramentos em C&T por   

1 000 habitantes (25-34 anos)  

2006 1 301 671 0,41 

2007 1 459 686 0,42 

2008 1 496 718 0,45 

Fonte: GPEARI - Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais / Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior.  


